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rão de 
Eu 


abar por mandar para a meza 
, pedindo que com urgencia se 
camara có) Ee todas as Queixas 

8 


: mos a aptidão | dir mais quo se zemétta cópia authentica do auto 
jOsas para uma cultura de exame de pero sobre Ee aptas da repre- 
Ebitda hortantes. em conse. | Heitação. conten elle. Ha-de, vêr-sa então que a 
e das queis A rtan a E SOR, : | re] a 11:00. assi uras sofireu uma 
tas relações directas e terrivel amputação pelo o É 
A subo Em E itõa, REAR 


Com aj denoniação, do 
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re E 
cial, enjo fundo 
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“+ Para o pfimeito 'ostabelocimento fundado 
ela'companhia escolheram um local apropria- | “ 
is que fica em Broach, junto ão rio Ner=|' 
NRO à r 


ici 


tes pontos, as 
sas Em a Europa. E 


les, depois de o colherem. 


“À India ingleza exportou as seguintes 
quantidades de algodão desde 1 de maio de 
1859 até 31 de abril de 1860 pára : 


calidad 
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y Se 


lnverá agências secundarias em difieren: | 
quaes centralisarão as rem 


rfp cfátos Mhostiãs apoficina tom “ferro, 
Render o desenvolvimento da cultura do 

dão, assim como devem prevenir as frau- 
des com que na India alteram as suas quali- 
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“O gar. secretario (C; 
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me ntos 1D2,898:8067 +, 
cumstancia que se tem ob- 
seryado da, semente do algodão, vinda de fóra 
da Inglaten ao segundo , ot, 
ceiro auno, 


ÃO mesmo feropo de 
la a cul 


zemettidas sa para e dpndrinho (4 
mé verno as represen- |" “ave lugar um litigio 
CORA E COS ia uid | insfaneas 6 ua tor marca 
resentadas á camara contra o barão de Mo- 

passou, vamos transcre- 
Diario de Lisbon» à parte 
rida sessilo em que a camara se oceupou d/ 


do pro- 


ha 

1 | tal do Porto, é cul) 
não havama barr 
care-baphe do (M 


pará 
do sur. 

- artificial: no: Porto, é culpa do 
“Se ainda vivem io. 


p) 


Tiso emos un Já vãos = Ms 
Se ha no trigo pardaçs 1 ' 
E! por. cul dos Cabracs. 


Isto não é sério;-o que & sério é ae Vil 
se uma acusação a um empregado publico; ser 
mandado ouyir o empregado em tua defezn ; man- 
'dar o! governo:que o procurador dg corôa «dê é seu 
parecer| sobre esse; momentoso, assumpto;, e esperar- 
se, essa resolução sem se querer precipitar .aconte- 
cimentos que devem ter sua marcha pausada e Te- 


gular. K 4 

- y Euinão tenho a dizer cousa alguma A respeito 
dos, cavalheiros que apresentaram: esta representa- 
qo, porque. emfim sg a mim m'a tivessem manda- 
ló têl:a-in apresentado (já se vê com às minhas de- 
clarações) ; não tenho pois nada 4 dizer; comtudo 
parece-me que é injusto o procedimento que se tem 
aqui para com este funcionario. + 11 

nteúdo que à camara deve. esperar pela reso- 

lução do procurador da corôa, e chamar á respon- 
sabilidade o governo se elle- não cumprir o seu 
dever. 2)1090b CioJ7ninod O 


? [e se 
priás- anthoeindes e habitantes: mais notaveis (do 
pais em que elle tem representado Portugal. E! na 


a. Accusa-seo 


qa 

- E 
seus contrnetos vão de cá! feitos, 
lal-os? Quando-esses contractos de engajamento são 
feitos com pessoas, conhecidas do consul, elle tem-se 
por mais de uma vez prevalecido desse conheci- 
mento, e tem conseguido uma transformação do con- 
tracto com 'melhóres vantagens para os engajados, 
como se deu com 'o contracto do fazendeiro Breves, 
e com outros; mas se o caso se dá com pessoas des- 
conhecidas — que ha-de elle fazer com contractos 
tod Get ARO dm 6 pó “toda nd loênni 


quando se estava 
ça, apresentou-se a 
reconhecida, ácom- 


ba familia + 
; percorreu todas 
instancias e que teve necessariamente as leitão 
inherentés a tres processos. punto É 

qui, tem Y. exe. a lealdade com que so anda 
muitas vezes h'essas heranças ab infestalo, e a ra- 
zão justificada das demoras que sofire x entrega 


da refe- | d'essas mesmas Heranças. Mando: para a meza-dous 
Peste requerimentos (leu) sobre que 


peço a urgencia. 
sor. presidente: — O unico objecto de, que 
se tratava agora era o destino que devinm ter es- 
tns representações. q 
Osnr. Affonseca: — O objecto de que sé tra- 


. J. Nunes): — Ha duas | ta é —se estas representações devem; ou não ser 


representações, uma de 2:400 habitantes da cidade | remettidas no governo. 


começa municipal ge gre 


le, ambas para que a camara soli 
ar le consul 


no a dei 
l do de 
Ro-de 
enr. Affonseca, que vou ler. 


084 SEER emo 4 
" “PROPOSTA 


eo 


ah 
Proponho que a representação con! 
à Portas Rio dedand 


geral do Portugal no 


Ia no governo para a tomar na consideração que 
a — Affonseca, 


governo 


se acaso não 


as reflexões a v. ex. 


volenci 


Sor, presidente, um funcejonario publico no ul-, 
timo quartel da vida, tendo dado à ma patria o 
melhor de trinta annos d'ella, com approvação e 
com louvores de todas as ndministrações-com hem 
tem servido; tendo prestado relevantes serviços 
dynastin reinante eenusa da liberdade; esto funceio- 
“desagrado, ha pomco tempo, de 


mario incorreu no 
meia duzia de inc 


duos... 


toda ; tratado, es —Aistii 
E] pla ld ERA por todos os seus | para que ninguem 
a] 


O smr, presidente : — Nós não podemos entrar 
em outra discussão. 
A 'mêza, se não fosse o illustre deputado ter 


o destino que | apresentado a sua proposta, teria enviudo estas re- 


camara ouviu já qual | * y 
; tem ella por fim remef- | uma. pipa sobre o meu procedimento relativa: 
rno para q tomar na | mente 


tica circumstância. 
bar tem 


O snr. José Luciáno de Castros — Peço m pa: 


ter estas representações ha uma proposta do | presentações á. commissão de petições para as exa- 
W ji 


minar, porque a meza não podia, mesmo em vis- 
ta da sun extensão, fazer esse trabalho. 
A" commissão de petições é que -ilevinm ser 


tra o consul | remettidas estas representações ; no entretanto como 
'aneiro seja remetti- | alguns snra. deputados pediram a palayra, creio 


ue sobre este objecto, vou consultar à camara se 
ta concóde. 


- [da não foi submettida á admissão da camara, por 
isso vai votar-se sobre a sua admissão, - 

Foi admittida.- 

O enr. presidente: — Está em discussão. 

O sur. Paria Guimarães: — V. exce a cama- 


tracta, ou na sua apresentação. ( 


conjuntamente com outros illustres deputados elei- 
tos. pelô Porto e pelas províncias do norte, fazer par- 


essa representação e oútra à Sua Magestade, 


que nquella foi feita, 


ção que se dirigia a “Bl-Rei-contra os seus mini 


nigf 


pls 


guma Jedi jo um (tó gua contra. 0 sombras | 
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meio ue eu em 
No | iamato “tão csvlvor esta questo” subs 
no consúlado- do Rio de Jnrieiro z 


[se 


á|ra permitirão que: eu dê algumas explicações so- 
bro a parte que tomei na representação de que se 


Eu fui nomendo pelos signatarios d'ella para, 


te da comissão que devia apresentar á camara 


Acccitei essa commissão, não obstante  pareger 
pouco conveniente da parte dos deputados acceitar 
uma commissão d'esta natureza, porque apresentar 
a Sua Magestade uma representação sobre um obje- 
eto quo está afecto ao governo, e nos termos em 
eria parecer uma necusa- 


tros; mas eu não ia considero assim, porque jo mi- 
assisto À apresentação das representações, e 


ri Eu nem accuso mem gisfanão o snr. barão de 
oreira, & Creio mesmo que não é na camara do 
senhores deputados que E ERA dae julgado; 

não compete á camara, mas compete-lhe do ce 
avaliar o comportamento e os netos do gove 
No estado a -que-as cousas chegaram não 
importa so o sur e Moreira é ou não 
) ações que se lhe fi 
importar o paiz, 


e devo continuar a 


F 


mi Ee Esto 
smr. À E eira .póde 
escmbro Ho do da O. 


K: ayultadas, mas mesmo em 
lição” fios "direitos "individuies 4 parto mera. 
mente commercial; Se'ha ou não motivos: para que 
o cominercio antipathise com ,o sur. baxão de Mo- 
reira, se ha ou não motivos para; duvidar da sua 
probidade cóm relação ás heranças, n'isso é que eu 
não “entro, mas o que é certo é queno Rio de Ja- 
neiro ha ua porção de portuguezes como não ha 
em nenhuma outra parte do mundo, e em “geral 
esses; portuguezes não querem a continuação do snr. 
barão de Moreira no consulado .do, Rio de Janeiro, 
e não' teêm confiança n'élle. 

o aosno deve attender ú defeza do snr. ba- 
rão de Moreira, e confrontal-a com q accusação para 
o julgar, e Já tem para, isso os, tramites. Jegnes, 
mas o governo não deve demorar por mais tempo 
a substituição do snr. barão de Moreira por pes- 
soa que mereça a confiança. d'aquellos individuos 
que'um consul tem obrigação de, proteger. Esta é 
a iminha opinião, Com relação ao destino que de- 
ve dar-se à esta representação, parece-me que de- 
ve ir á commissão de petições, e que a icommissão 
dará o"seu parecer sobre só hr-de ou não ser re- 
mettida ao governo tomar na consideração 

ue merecer. A mi ião particular é que ella 
leve ser remetti erno, mas isso não se de- 
vê fazér sem primeiro ser ouvida a commjssão! de 
petições, evemittir'o seu parecer. finsterá 
-Coih relação 'ao' su. barão de, Moreira não 
tenho mais nada a dizer senio que (o conheço, por- 
que fui ao Rio de Janeiro ha dez annós, em con- 
sequencia do og de familia”; e não, tenho d'elle 
queixas pessones, untes tenho motivos que me obri- 
gam aser para com eile' benigno mA apreciação do 
seu caracter. Devo-lhe attenções e obsequios, mas 
os obsequios que eu devo ou possa dever no snr. 
baião 'dê Moreira como individuo, não me leyam a 
contrariar O mew modo de pensar a respeito da 
sua substituição, porque primeiro que tudo entendo 
que estão os interesses dos meus compatriotas e do 
diz, que devem ' 

gações individunes de qualquer depitndo. 

o “1Q sur. presidente: — A. questão :está reduzida 
ajsaber 'so, ns representações. hão-de ser já diri- 
gndas ao governo, on á commissão de petições para 
lhes dar seguimento. . - RE 
"0 sir. Chamiço (na tribuna): — A camara re- 
levará que. et “venha ecupar a tribuna, porque 
sendo:a minha «voz fraca, dificilmente, so. poderia 
ouvir:do meu lugar. - . o E f 

O gnr. presidente: — Eu chamo à attencão de 
exe sobre o objécto da! questão. O objecto é 
unigamente; sabor sa q devo irá com- 


missão do pútições, qse piores! dee 
Pod sl] Q! E JVeRnO parj 


orador : — Eu tomo na maior consideração 
a adyertencia de v.-exe* Já trazia n minha mo- 
ção de ordein formulada no sentido da proposta que 
hontem vocalmente apresentou o snr. Luciano de 
Castro, meu amigo e collega. | 1 
Eu mando à proposta para à imneza; mas v. 
exe ha-de permittir, visto que. se entrou n'est as- 
sumpto, visto: que já fui arguido n'esta camara, na 
minha ausencia, e com alguma deslealdade, n'este 
assumpto, v. exe! permittirá ao menos que peran- 
te esta -cúmara eu dê explicações que são indispen- 
saveis. À NS nuio, 

Eu proponho que a, representação seja man- 
dada à comissão de petições, porque não póde ter 
outro destino, segundo n prática quo so tom sogui- 
do sempre n'esta casa, mandando-se todas ns repre- 
sentações a uma commisssão para serem examina- 
das. Não Bo ella ser remettida di 
governo, visto que a urgencia, não fo da resol- 
Pa dino RARO a UR 
o asstimpto era de tão instante andamento que fos- 
so indispensavel tomar-se desde já a resolução de 
mandar a re) do do governo sem(que ao me, 
nos: fosse Jida m'esta casa... 

Eu eutro iPeste assumpto desprevenido de toda 
a parcialidade; entro neste aástimiptó movido unica- 
mente pirre interesse do meu paiz, interesse que tenho 

il igencia do contemplar em todos os, passos da 
a publica, i 


Quando eu tive à honra de sor nomeado para 
membro da commisção que devia apresentar uma re- 
presentação semelhante 'a Sua: Magestade recusei- 
me a fazor parte d'essa, commissão, e recusei-me 
porque entendi, sem por isso querer irrogar censu- 
ra € ter em menos consideração os meus colegas, 
que pensaram diversamente, que, como representan- 
te do paiz; eu não devia ser portador de uma re- 
presentação em que se pedia a demissão de um func- 
cionario publico, quando o seu processo estava af- 
fecto, bem ou: mal, na actualidade ao exame do 
procurador geral da corôn (apoiados). Entendi-o as- 
sim, e é possivel que esta minha intelligência pro- 
viesse da posição especial, em que me-achava de 
ter sido accusado de querer tomar um lado parcial 
n'este objecto, ou de fazer, quanto a elle, asser- 
ções que não eram exactas. > 

tu entendi porém -que eximindo-me de apré, 
sentar a representação nem por isso deixava de tor 
o dever de reclamar nesta casa pela mnutenção 
da dignidade do meu paiz, arriscada | pela conser- 
vação do“snr. barão de Moreira na posição de con- 
sul portuguez no Rio de Janeiro contra vontade da 
maioria portuguezes. 

Não. discuto se o snr. barão de Moreira é cul- 
pado ou não nos factos de que o arguem. Não sou 
juiz na sua causa; e o que estou dizendo” hoje, já 
o disse pessonlmente a s. exe O quo éum facto 
comprovado por todos os meios de publicidade pos- 
sivel, pelos jornaes, por cartas e. informações pes 
sones dos súbditos portuguezes no Rio de Janeiro, 
é que o enr. barão de Moreira teve a infelicidade 
de” sé pôriem desacordo. com a maioria, dos. por- 
tuguezes residentes n'aquella côrte; e esse desne- 
cordo subiu a tal ponto, que depois da imprensa 
brazileira ter-se occupado por largos mezes em ser- 
vir'deorgão a inveetivas jogadas entre os ndvor- 
sarios e os defensores do consul, foi mister que o 
jornal, mais importante da capital do imperio po- 
zesse de parte esta questão para vêr se punha cobro 
í apitádão gravissima em que estavam os mimos. 
Andava tão ncceza a guerra nesta questão, que 
8 formal, Rel Sea RIR eia 
do Rio de Janeiro, soffreu uma diminuição de duas 
a tres mil assignatnras, sómente porque tomou a 
defeza do consul o snr. barão de Moreira. Ainda 
mais; nas ruas e praças do Rio de. Janeiro chegoua 
desordem a tal ponto, que o. governo brazileiro viu- 
se obrigado a fazer acompanhar o consul por pa- 
trulhás de cavalleria para conservar o socego con- 
tra os subditos portugnezes que o aggredinm, e pa- 
ra evitar que elle fosse insultado ! Já se vê que 
semelhante estado de: consas, era tão grave, que um 
governo que zelasse a dignidade do nome portu- 
gueznão deixaria de pôr cobro n tão desngrudavel 
perturbação. f , 

Foi este árbitrio que eu recommendava quando 
escrevi orelatorio da Suciedade do Palacio de Crys- 
tal, Portuense , relatorio , atcusado pelo então sur. 
ministro dos negocios estri iros o snr. Antonio 
José d'Avila. SB. exe*, referindo-se a. docu- 
mento, disse na sessão de 4 de-fevereiro:. 
a Que se maravilhava, que um membro d'esta 
sa, que elle suppunha, sro relator d'aquelle do- 
cumento, tivesse a coragem de pedir a demissão do 


| parte d'ello 


| entro os subditos portuguezes e seu consul —, pa- 


Inicira vez imé É dado tdr'a 
by Pique cu tenho “u corngem de, 


preferir-se ás conyeniencias e obri| 


Eu sinto que o sur. Antonio José d' Avila, mi- 
istro dos negocios estrangeiros, não quizesse, ao 
menos, confiar no testemunho dos seus olhos, Se, 

ivesso tido a pachorra” de ler 6 relatorio ou n 
ue” dizia respeito a esse assuúpto:= 
quando eu. lamentaya que -o governo  portuguez 
não tivesse posto cobro í divergencia que existin 


ece-me que esta leitura havia de ter feito pro- 
eder o gnr, ' Avila de diverso modo. 
Mas 5. ex* quiz arguir-ne,e não achou natu- 
almente mais do que esse pretexto, 
Pois eu direi agora as. ex2, já que pelo pri- 
alavra no assumpto, 
divas Os vedado, 
» que o principal culpado: da divergencia indicada 
por ventura 8; ex. por não ter procedido, como 
nvinha nesta questão, e como cu proprio indi- 


porquio alguns se queriam aaturalisar brasiloiro, e 
infelizmente segundo parece utm grande numero se 
dispõe a fazél-o movido pelo desgosto que já bpontei. 
Ninguem por certo possite'em mais elevado grau es- 
te sêntimento do! que a, nação ingleza. É coméudo 
veinos que a nacionalisação dos Estados-Unidos é 
fundada em grande parte pelos emigrados da Gram- 
Bretanha. a Ea a 
Talvez que tambem nós tenhamos até certo pon- 
to'a culpado que muitos dos nossos concidadãos: não 
presem quanto deviam 4 nacionalidade. patrin. Não 
o digo por mim, porque tenho grande orgulho em ser 
portuguez. Ainda quando pudêsse trocar a minha n 
ciotialidade pelada hação mais ópulentale máis ci 
lisada, renunciavin a todas as vantagens que d'nhi 
proviessem, porque nasci .portuguez e desejo morrer. 
Portugues EA 
.1 En disse — quo haviamos dado o nosso contiu- 


à dccasião. 
lo foi | apresentada xºesta camara ; pelo 
m ilustre amigo, o snr. Rocha Peixoto, 1 pri- 
ineir presentação 4 
qual foi a conducta do então snr.. ministro dos ne- 
gocios estrkuigeiros? Porventiriinterpellado s. ex." 
sobre o nssumpto, respondeu como era natural que 
xespondesse, o ministro.da torôs == que examinaria 
os documentos, a procederia . como fosse just ? = 
Não; o enr. Antonio José d'Ávila clamow” contra 
os signatarios da representação como  falsarios, e 
attribuiu a “origem d'este documento'ús tabêrnas 
ou bodegas do Rio" de Janeiro. S. ex.* creio quê não 
quiz ser parcial na questão; mas'pareceu-o tanto, 
ofendeu de tal sorte os portuguezes residentes no 
Rio, que áquella representação seguiram-se outras 
ue não dessém' pretexto para serem reputadas 
lsas; envinram-se depútações falsas; desenendeou- 
se uma guerra acrimoniosa pela imprensa, e segui- 
as scenas deploraveis que levaram a po 
braileira a intervir é à procurár pôr termo a tmul- 
htos, que talvez nunca teriara existido se o snr, exemi- 
mistro dos negocios estrangeiros tivesso seguido outro 
caminho. Esse caminho era à immediata syndicancia 
ao consulado, a suspensão do fúnccionário se fosse 
precisa ea sun justificação ou condemnação pelo pro- 
cesso da syndicancia. O procedimento immediato 
haveria tirado tudo o'pretexto par'recriminações; 
não se arrastarin'a aggressão por tão largo espai 
sode tempo, ter-se-jam powpado muitas ihvectivas, 
e niresolução teriy o prestigio dá imparcialidade, 
e desariharia toda à injustiça” que houvesse na 
aceusação. 117 lr u nós loup 


E 


rar remover a divergência entro o connl eos subdi- 
tos portuguezes. 

Eu aproyeito-esta-opportunidade para agrade- 
cer mui cordialmente ao meu amigo o snr. José Lu- 
ciano de Castro, que tomow por'aquella occ: 
minha defezr, o cavalheiris 


com que 


sima arguição que o snr. Avila me dirigiu, esque- 
cidoide quê etaão ahavd préseAte e não podia por 
isso defender-me. OU MOZINTAIS 

- Os subditos portuguezes no Rio de Janeiro ti- 
nham sobrados motivos de queixa contra o governo, 
E So desgôstoera, e infelizmente é ainda, pro- 
nd be ro PIOR 
Seria pouco reclimar em vio desde imuitos an- 
nos pelo estacionamento de um váso de guerra n'a- 
quelle porto, que servisse de protetção nos intéréa- 
ses da “colonia portuguezá ? (Esta reclamação feliz- 
mente vai ser igora attendida pelo nobre riinistro 
da marinha, é eu folgo em prestar-lhe hm testeinn- 
nho de louvor por esta bon' providencia.) “ 

” Seria pouco vêr tilo"despresadá a policia sobre 
emigração, que ve tenha Qeixado cóntinunt po 


guns annos n mais escandalosa é imim: peca 
“das ilhas dos 4 ” nto 
go a o o o ea 


roubadas a sua familiass, é todas angariadas por il- 
Insorias promessás, quando o sen fatal destino por 
vergonha nossa é de todos conhecido ? Dadá 

Seria pouco vêr entregues à sorte máis imise- 
ravel centenáres de emigrados contratados sob fal- 
sas promesssas, e sem auxilio de um, cofre nacio- 
nal, obrigados a mendigar o pão de endá dia no 
paiz nonde vão procurar viver do seu trabalho ? 

E o governo portuguez súrdo à todas as quei- 
xas, esquecido de que nunca tem appellado em vão 
pará o patriotismo da colonia do Rio de Janeiro, 
não daria n'esta insistente desconsideração motivo 
bastante pára 'o desgôsto que indiquei no meu vela- 
torio ? ' A 

O que é facto & que ha nm certo numero de 
subditos portuguezes que , nas ocensiões de mais 
interess6: para o pliã teem andado de porta em pot 
ta solicitando subscripções para todos os estabele- 
«mentos de caridade é para todas as emprezas us 
mais patrioticas quando 'sé Thes tem pedido auxilio. 
Agort porém, desgostosos por todos os factos que 
apontei, recusam-so a tomar à iniciativa em novas 
subscripções ; o à falta da sun infltencia é de tal 
vúilto, que já em Portugal se fiz sensivel a ansen- 
cia" da intervenção prestadia d'aquelles utilissimos 
cidadãos. Se alguem duvida d'este fncto pergunte: 
á cidade do Porto, pergunté-o à provincia do Mi- 
nho, que fórma por assim dizer tima só familia com 
a colonia portugueza do Rio, e reconhecerá a ver- 
dade. E será para admiyar que esta desconsidera- 
ção permanente leve muitos portuguezes 'a renun- 
ciár a sua nacionalidade ? Há dias partiu d'aqui 
pará Tiglaterra um abastado capitalista, residen- 
to por muitos anos no Brazil, na resolução de se 
naturalisar brázileiro ; e um outro que não lia mui- 
o tempo construio uma propriedade de casas que 
levia ter custado uma somma supeitor a 40:0005 
réis, consta que está disposto a vêndêl-a por me- 
tade, para se retirar para o Brazil e naturalisar- 
se cidadão Drazileiro, desgostosos ambos por causa 
da questão consular. Não se estranhe este proce- 
dimento, e não se' toime por falta de patriotismo 
este movimento de cansaço, depois de se verém de- 
sattendidas todas as representações, de sé yerêm 
tão esquecidos os interesses do paiz ! 

Ninguem póde arguir os portuguezes do falta 
de patriotismo; os descendentes de Viriato, dus Cas- 
tros, dos Albuquerques e de Camões rivalisam em 
patriotismo com os povos mais ilustrados do mundo. 
A colonia do Rio de Janeiro nomeadamente não tem 
dado exuberantes proyás de sympathia pelo seu paiz? 
(Apoiados.) Nem se diga, como já ouvi enlumniosa- 
mente insinuar, que elles são levados ou movidos 
por esperanças de condetorações e por promessas de 
titulos. Todo o pais conhece os rasgos espontáncos 
do seú desinteresse, patente em repetidos factos. 'Po- 
dos nós sabemos que ha no Rio de Janeiro sociedades. 
de uma alta importancia, prestando documento d'esta 
verdade. A Sociedade de Beneficencin, cujos auxilios 
em favor dos portuguezes pobres a tornam abençou- 
dn dá patria, tem merecido a admiração de todos os 
estrangeiros, e dos proprios brazileiros. "Todos co- 
nhecem os beneficios feitos pela Sociedade Madrépo- 
ra, que constantemente está mandando contribui- 
ções a varios estabelecimentos da mãi patria, distri- 
buindo livros para animar a instrução publica, en- 
viando premios às exposições portuguezas para inci- 
tar a louvavel emulação nos torneios da industria. 
Ainda ha pouco para a exposição industrial do Porto 
maridou estn sociedade contribuições valiosas par 
serem distribuidas aos expositores quemais se dis- 
tinguissem. E o Gabinete de Leitura Portuguez não 
tem constantemente mandado donativos pará tudo 
quanto seja de utilidade publica ? Estes. serviços 
mostram € provam superabundantemente que ha alli 
espirito de patriotismo (apoindos). Tem-se querido 
tratar esta questão unicamente pelo lado pessoal. 
Tem-se dito que a questão hoje é entre o sn. barão 
de Moreira e alguns homens que fóram 'seus: amigos 
e oje não o são. Nãoquero chamar a questão: a este 
terreno, nem entrar n'estes detalhes, Quero só vêr o 
que mais insta e urge para o interesse do pais, E! 
conveniente que um grande numero de subditos por- 
fivguezom estejam em divergencia' com o seu consul, 
e dando o espectaculo vergonhoso que o' Rio de, Ja 
neiro tem presenciado ?: Parece-mé quo isto não é 
conveniente; mas que desgraçadamente ha-de conti+ 
nuar/em quanto continuar à ser consul o snr. barão 
de Moreira. Longe de mim dizer que este fânceiona: 
rio seja castigado, porque para o dizer: erd ; preciso 
ter examinado as provas, o que não exammei. Mas 
colloquem o sir. barão de Moreira rios empregos mais 


- Era este; a mou modovide vêr;o mejo ido procu- |) 


ião à 
, procurou | 
réstabeleçor os factos, E e pi Ca dist; 


elevados que lhe possam dar; dêem-lhe as remunes | Affor 


enté para o descoroçonmento dos nossos concida- 
rdãos; a devo dar (a razão: porquê. Ha uns poucos de! 
“aiios, »yida publica, e ha dez annos ijue 
as as, 


mei listeime soldado nas. Lo 
fileiras do progresso, com o Cir ape com | se ped 


o meu contingente pára 'se melhorar"á admimistra- 
ão do paiz, para desenvol ye “os recirsós paralyso- 
los de um dos mais ricos paizes do mundo, para at- 

tingirmos ao grau de civilisação que nos compete 

como nação herdeira de gloriosas tradições. 
Infelizmente tenho Visto no decurso d'éste temi- 
po; que a maior” parterdas questões: n'esta casa são 
consagradas à fazer. politica. Todos os dias, trata- 
mosde saber se ha homens indispensaveis ou não 

para a governação publica; se ha:de “ser ministro o 

snr. marquez de Loulé, o gnr. Ávila o 0 snr. Lobo 

d'Avilay em vez de tratarmosde melhorar as 'condi- 


cos, qual é 


E ida “ná 
er“ organisado a 
escripturação.da fazenda. pu emu harmonia com 
% necessidades da, piminintração à Ha um minist 
o reino que tenha motecido o enthusiasmo de qual- 
quer de nós, collveando-se à testa dn reforma: da 
ilistrueção: publica, diffundindo a instricção prima- 
rig como convem, à illnstração d'esto paiz ? Decer- 
to que não. E até infelizmente nos negocios os. 
trangeiros, m'esta pasta que nós temos amesquinha- 
do, é dé que se não tem feito muito táso, temos sido. 
infelizes. Sendo que o diga-o! negoéta do «Charles 
et Georges» ! E devo; áproveitar esta oceasião para. 
um protesto, solemue contra o Procedimento 
do governo n'esta questão, porque se fomos enva- 
lheiro abrindo 'os cofres at nio  regatearmos a 
sómma que, nos' cra pedid mo indemnisação dei- 
xamos-que o 1oaso embaixador voltasse para p paiz 
enxovalhado, e consen as 


hat cutspido no rosto |” 

b por se não ter dados esta e outras questões 
consideração, 6 que talvez hoje exista a representa- 
ção de que ha ponco se fallou. Não se tem desenrado 
absolutamente a melhor organisação dos cónsuládos? 
São as suás funcções mui importantes; e miis que to- 
rdas-as do consulado do: Rio'de: Janeiro. Dever-seia. 
mandar para alli un habil funccionario, largamente 
estipendiado; e os emolumentos consulares deveriam: 
arrecadar-se em cofie especial para socorrer os gub- 
ditos portuguezes que quizessem voltar no seu paiz, 
quando illudidos por-promessas de grando prosperi- 
dade, não ;realisadas,. se achasse. absolutamente 
faltos de meios, Tgual cuidado deveria. merecer à le- 
gação d'aquelle imperio, a devia ser a primeira eu- 
tro todas, pola que é a ) inciva pela importancia po- 
litica, pelas relações de parentesco, pelas relações 
comuerciges. Deveriamos dotar suf 
ta legação para dar logar aque as primeiras capa- 
cidades de Portugal quizessem ir para alli, e al- 
ennçarmos por esta fórma o prestigio que convem a 
uma nação que tão vastos interesses: tem alli repre- 


nbadoB np cmimfio do: aj ex 
+ Goneluinde, eu-chamo a attenção do snr, minis- 

fro dos négocios estrangéiros, ainda qu os vejo 
preséuite, para 48 considerações que nenbo de fazer, 
epeço à s. exe que tenha em vista — que a legia- 
Inção. novissima do Rio. de Janeiro, veio astabelecer, 
dando nos consulados estrangeiros, com relação nos 
subditos de cada nação, a curatella dos menores, 
de modo que os subditos portuguezes devem ter 
justificado receio do perigo que podem ter muitas 
fortunas ve a escolha dos consules não for à mais 
escrupulosa para aque le imperio; é necessario dar- 
lhes garantias para que não aconteça o que se deu 
ha pouco tempo na Babin, aonde o consul'de Portu- 
gal se suicidou, porquê tinha gasto ou absorvido xéis 
43:0008000, de bens pertencentes a subditos d'estu 
nação. Este exemplo é tristissimo. E! necessario dar 
garantias áquelles que teem de vêr- entregues á 
guarda dos consulhdos os 'geus haveres'ou as for- 
tunas-de seus filhos; é necessario nomear commissões 
adjuntas a cada. consulado, que vigiem ng arreca- 
dação d'ests heranças. t 

Por ultimo lembraxei ao snr. Affonseca — que 
piepondo 8. exe ha pouco quo esta representação 
fosse remettida «no, governo directamente, esqueceu- 
se de que mata a sua proposta, quando quer que 
venham a esta camara varias representações e ou- 
tros documentos que indica. Esta contradicção é 
o melhor argumento que posso apresentar em favor 
da minha proposta, que ' para que esta, represen- 
tação seja, remettidn, d; comissão. de petições. 

Leu-se na meza n seguinte o 

PROPOSTA 

Proponho que a representação dos cidadãos do 
Porto contra a conservação do nr. barão (de, Mo- 
reira, no consulado do Rio de Janciro sejn remet- 
tida & comissão de Pstigões-—Chamiço. 

Foi admittida ú discussão. ma 

O nr. Affonseca,: — Eu 
minha moção de ordem. i A 

O enr. presidente: — Eu, consulto a camara. 

O snr. Aflonseca: — Mas peço para à retirar 
pór uma razão muito simples. Quatido em“ outra 
ocensião veio aqui uma outra representação n'este 
mesmo: sentido, mandou-se á commissão de petições, 
e esta commistio em. vinte o quatro horas yeio aqui 
dizer-nos que fosse remettida ao governo para a 
tomar na consideração do; merecesse, E” por isso 


peço. para retirar a 


que fiz minhn essa moção, porque assim se pou- 
pava tempo; agora porém que alguns illustres de 
putados teem fallado no sentido de que vá á com- 
missão de petições, não me opponho a que vá n 
esta commissão; vá mesmo à commissão diploma- 
tica; vá a trezentas commissões ge acaso ha tan- 
tas n'esta casa, porque, quem tem os documentos 
que possue o sur. barão de Moreira, não, receia o 
exame de commissão alguma. Não, jo que a 
camara desperdice em uma discussão inutil o sea 
tempo prêcioso, "por isso retiro a minha moção de 
ordem. | a á À 
Foi retirada a proposta do nr. Afonseca. 
O nr. presidente: — À meza não tem co- 
nhecimento, nem o póde 'ter, de uma representação 
tilo extensa, para poder desde já apontar o caminho. 
que ella; deve uir, 
José 


no pediu à palayra, ereio que 


sobre à pi 
propostá está retirada, 'niio sei 
della.) vo 0 

1:59 snr. Luciano 
para fallar. sobre a minha propost 
Affonseca: o nr, Affonseca” retirou a 8 


se ainda quer usar 


t depois 
de ter daio explicações que 'me obrigam'a novas 


consul portuguez no Rio para poder obter siba- 
sripções jo aquella emprega, » 


rações a que por seus serviços tenha direito, mas re: 
“movam-no do Rio de Janeiro. Disse que não se po- 
diam arguir os portuguezes por falta de patriotismo, 


explicações, é'por conseguinte peço a v. exe que 
me conceda à palavra, é » 


e | cidade do Porto, e esta pede uma cousa santa e 


iasmo pela |; 


ta do sor. Affonseca, mas como esta | | 


Ainda bem que o absirdo (e peço perdão para 
usar d'esta palavra, porque não en outra api 
priada com que. possa sighificar bem a minha ideia); 
ainda bem que não durou senão um quarto de hora 
ou vinte minutos, porqué eu não compréhendin como 
o ilustre deputado podia fazer um requerimento... 

O snr. Affonseca: — Peço à v. exea que cori- 
sulte a camara se me concede a palavra para res- 
ponder ús amenas expressões que o ilustre depi- 
tado acaba de usar comitigo. 

“O orador: — Francamente digo ao ilustre dé- 
putado que não quiz sér ameno, é que apenas ti- 
ve o proposito de ser verdadeiro. Eu. digo o que 
sinto, é póde o snr, “ do tomar as minhas 
palavras no sentido que quizer, Horque digo-as como 
entendo que as devo dizer. + 

O que disse foi que a” 
putado foi bem retirada, 
tar-se senão por 


outros 
do 
2 Camara jul 


que apenas meia duzia de homens represêntam con- 
tra o sir. barão de Moreira ? Pois também as 2:400 
assignataras de que consta à representação que hon- 
tem mandei para a meza serão falsificadas? E as 
outras que teem vindo do Brazil é de Nro partes 
do reino, serio falsas? Não so atreve! à dizêlio: 

- Seo nr. barão de Moreira! prestou serviços á 
rdade, mais serviços tem prestado 4 libetdadea 


homem de lei posso; dizer, que aia mi- 
nha profissão de adyogado tenho defendido minto 
criminoso, cuja defeza talvez repugiasse minha 
consciencia, mas que sem embargo à lei me impunha 
Hóldeveeidoidefendhs porque ht ilfdizes & desam- 
diarádos que, ndo teem a sm favor. sendo o. uigo 
arrimo, que a lei lhe confere na protecção offeiosa, 
PARRA Er e 
"Algumas vezes tênho destido até As efxovias à 
convorsar os criminogos;: por vazes-tenho estudado 
5) 


RA iPad Of ta 
 Brecatadas, creio porêm qhe né 
Mame eme utes nda o LUAR 


«indos de: lo-que o sm. barão-de Mareira. 
Refiro-me aos documentos por ele publicados em 
sua defeza, | 14 Rr ria 

O snr. Thomaz Ribeiro:— A” ordem, á ordem. 
Isto não se diz aqui, não póde ser, Peço « palavra. 
O snr. presidente :— Peço no enr. deputado que 
não solte expressões, que não servem senão para. 
irritar o debate; nós não somos agora. aqui juizes 
de ninguem; não se trata senão do destino que de- 
vem ter as representações que estão sobre q meza, 
e nada mais. 

O orador:— Se a camara julga ofensivas no seu 
decoro; as palavras que proferi, estou prompto a ro- 
tiral-as, mas o meu fim não foi insultar ninguem; 
examinei os, documentos da defeza do snr. barão 
de Moreira, e ge 'o ilustre deputado o gnr. Affon- 
seca diz — que n'elles está a defeza do argúido; so 
se julga com o, direito. de cauonisar o acusado, e 
de injuriar os seus actusadores, eu considoro-mo 
também tom direito não à injuriar, que não é essp 
o meu intento, mas a enunciar o juizo que fiz so- 
bro as aceusações dirigidas contra o 'snr. barão de 
Moreira, depois do examinar os documentos por elle 
mesmo publicados em sun defeza. os 

Repito, não quero discutir agora a questão do 
smr. barão de Moreira, mas 6 que quero' é que tal 
questio acabe. por uma vez nt camara, tomando 
O governo uma resolução prompta e conveniente, 
e esta não póde ser outra senão a demissão imme- 
dinta do snr. barão de Moreira. - 1 
- Eu já disse que preveni o “snr. ministro do 
reino, doque desejava -interpellal-o sobre esto as- 
sumpto; mas como s. exc., certamente por motivos 
muito ponderosos, deixou de comparecer na camara, 
não pudo-ninda fuzer-lho esta interpellação, o nho 
sei quaes as intenções do governo à esta reapeito. 
Creio que 5. exé.* está; decidido 'a mandar entregar 
o consulado do Rio de Janeiro a outro individuo, 
que não seja o que l esti, porque case é flo sus- 
peito como o sur. burão de Moreira. 

O que posso pedir n'estas circumstancias é que 
a xepresentação siga os trâmites regulates, e seja 
remettida & commissão de petições, para que ella 
dê o precer quo julgar mais acertado nã, actual 


E' isto o que eu tinha a dizér à camara, Po- 
so-lhe que ponha termo n esta questão; e no snr, 
Affonseca que não irritemos o debate com phra- 


que nos oecupa. 

Eu, que tenho a minha opinião formada a este 
respeito, estou, convencido de que. o snr. bariio de 
Moreira 6 um pessimo funecionario. Não. posso 
transigir com immorulidade Alguma; é devo por 
esta occasião declarar, que hostiliso o snr, barão 
de Moreira como hostilisei o shr. Figanitre, con- 
sul nos Estados-Unidog, e como tenho hostilisado 
outros homens em iguses circumstancias, levado 
talvez — por ideias erradas, por falsos juizos, mas 
obedecendo ao impulso'da minha consciencia e nos 
dictames da minha intelligencia. 

O sur. Almeida: e ' Azevedo: — Requeiro a y 
exe é que consulte a camara sobro so este, incideu” 
te está ou não suficientemente discutido. 

, O nr. Afonseca: — Peço a v. exe! que, de- 
pois da votação, consulte a camara sobre se con- 
sente que me dé a palavra para uma explicação. 

Julgon-se o incidente discutido, 
« Foi concedida a palavra, ao snx, Affonseca para 
se, explicar, ' ditada ã 

O snr. Afionseca: — Pela minha idade, pelas 
minhas tendencias; pela'minha indole e pela tinha 
educação, não sou capaz, nem n'esta casa nem fóra 
d'elia, de insultar quem quer que. seja (apoiados). 


Parecia-me que o enr, Luciano de: Castro pó- 
dia ter, começado, o seu discurso: com mais gmeni- 
dade do que dizendo — o absurdo do qnr. Affonseca, 


ses escusadas, e insinuações alheias ao assumpto . 


MESA saias 
| de espingardas, fouces , paus e chuços. A 
de 50 bayonnetas de infanteria 9 que 
ha ha dias de combinação com o 
ador do concelho tomaram as-me- 
isas para ségurar as repartições, 
4 fofeonsentiram que o pronunciamento 
4 Õ el Penr. Ensaio) da vua Sasc de vivas, e conseguiram à final 
O sur. predent dindo para ordem do dia de | Alfandega, annunciou já a sua insolyencia, | pelos meios suasorios fazelos. largar a villa, 
manhã trabalhos em commissões, e para sexta- | convocando os credores, a fim de-yitem a |sem entregar o auto de investigação a que 
são dt Dear aDt tp, um arranjo. A quebra foi devida a ordens de |se tinha dado Principio no dia 30 pelos pri- 
a cobre, que «emittira gm somma Eis r ás | meiros disturbios é queima dos papeis de 


salta Bi | guas forças. “O | fazenda maquella mesma villa. Apesar disso 
= RA INTERIOR [7510 outro, o snr.. Vellez, do Rocio; desap- jos-sinos continuam bai — 
S e | pareceu deixando, segundo-se afirma) uma | queltas' fregiiez as agir 

e “[eatta a sua malher, em que lhe diziw que se- os "Par UR nais povo evitem a Braga. 

so póde comparar com os habitantes das mais no. | sito icados por | queno quarto, e Teo BI carinha nt brio) O À fp Bisbomg-de maio ria trabalho perdido procural a De certo perdem o RM porque o regimen- 
jentas enxovias; isto diante de uma camara que u composto de | tannica, a saber, almoço “de café com lei) .. a e DRE do Ok foto do Borto) . Não se suppõe que haja n'este desappa- to 6 está já todo reunido e na firme resolução 
saber todo SEDE aguada erdecintode &, bem como o|te, jantar “do uma peça de rosbife e as ra irmao dora recimento cousa desairosa para o-seu credito. | de repellir pela força os tumultitosos; os sol- 
aRrgenradur «fam do “uma | das as dos" “ourives e êom jetentes Batatas, -com chá á'monte, cus- Continua a discussão sobre a proposta do | Fala-se em outros motivos. * sou | dados estão anitm: 6 ito e os 
al vis lo ef) ta a Msn. de 1h: 'B (548000) por séria | ) “A “questão “de ensino é dis) O su. Vellez gosava de bo) é | officiaes bem conliecedores dos seus deveres 

ma, E” facil inferir, o. que, se pagará nas osas, Como. os leitores te- | era muito. respeitado na, classe ue peuten-|de honra e decoro milifat. O coronel com- 

sumptuosas. -hospedarias,, «saturadas/íde tape; | rã a 


cia no illustre deputado o ter-lhe dado ocensião de | casos se observará o que prescrevem os fra 
manifestar por mais uma vez o seu respeito é ca- | ctados. 
zidade verdadeira. 


Não ó tão absurdo como o snr. deputado imagina, | central, onde se levantava o throno ricamen- [as reclamações dos: prejudicados seriam at- 
Sen van Trova DD ; adormado. O papo gb oidafs, recitou as | tendidas quando formuladas no compete: 


Não ha contradieção entre pedir que a re- | BC“ ; : 4 
. presentação fosse remettida directamente no gager- bional, e o du-| tribunal ; poi mheceu-se quantos v! 


o, e que se enviasse n esta camara cópia” 

tica do exame dos peritos que declarou fal! 

maior parte, as assignaturas da representag 

assim “como as queixas que honvessgddonf 

fanccionario em qualquer parte do Brazil; 

quanto, estes pedidos pela camara, e por ella en- as dokas e caes incumbidos de pôr cobro 

vindos ao raça por via de uma Res do e) á e o fausto aconte: a essas exorbitancias. 

uma importancia que, sem grande dificuldade, so U : E 

póde entender, o qa : leputado-iticença | E muito a remover em tenpo os am 0; Ring. Aialpiamento tos, e: 

1,284 tol lonios, os caix cs, à palha, a pa- | sas particul ares cl ad já [ETA 

o 


para o consegi 
buir piegados de polici: 


não me tem visos de grande absurdo. 
“Shr. fa que um funccionário publico é ac- pelada, a farrdpagem dos ivolucros que obs- | e n'isto é impossiv: 


usado ; ue funduda fosse, a sua acensação, | truia os corredores do edificios e póde'dizer=] da authoridade. Nas ruas proximas ao pa- 
direito natural de defeza; A : é P g 

= aee PA Pee rp emas | Sº que ainda ha muito à despejar: Alguns'tro-) lacio da exposição, o acolhimento-nas casas! 

não se lhe póde lamas dilapidadoro rapmador; nem phéus e ornamentos phantasendos a Expo-| de mais modesta apparencia, com um pe- 


Ralapia E 


Bi sinto auto q 
pt mn uma, imã, casa, Ee 


E 
asos, escudos, espadas, ta- 


TRA RORRRa  adE | ) visto do extracto das sessões, teem fulla- | cia. Ninguem sabe «ão: certo-a causa - derses mandante to tem andado, muito, bem, e, é o isso 

é deve esperar n' ; à, | GS es tal Entre vestes obje- tes; opulentos cortinados ricos moveis”, e] do os snrs: Beirão, Ferrer/e Oxizal Ribeiro, | melhante'ti infortunio, Mgiiagnir que ta pie. os 0) Busta s como-soli ados - 

como do todi A , | Ctos figura 0 1 “vaso! de Shakegpenre, | Criados de calção “e ii? “de "seda. Mas, que continua hoje com à palavra. Muitos 3 ! fiança nelle, e, e não menos no ma) Di 6 
| executado por. pla, expressamente para alem uma “metropole de perto de tres milhões mais says. - deputados, e entre estes os primei - POST-SCRIPTUM, e ndispõe Mo ó possive ouvir cri car 6 

a exposição-de: 18 uppõe-se que; xienhum de habitantes.com immensos bairros, eitfi-| ros oradores da: camara, -estiorinscriptos. À “Goneluiu-hoje o: sem discurso o; snr;-Ca- | classificar Roe espi a Jhafato E ncias ué 

mais nada, se outro! de origem inbdena ou de patio xa- |nitas “rias ;não“é diffcil ai de perse- «discussão promette ser longa. Interessante já | zal Ribeiro “e” começou depois a fallar o snit; militarmente 5 E im. nto UR o pára, ba 

Bistir para que ando ão lhe | disputará à magia." Ha iminis quatro | verante esforço, êncontr: em se te igne | ella é eo tem sido desde 6 seu começo. Dos | ministro da marinha, que ainda! continua tumultos na a dido e repi A dt Mina 
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Associação Industrial 


Portuense 


UEM pretender frequentar a aula. noc- 
turna de ensino primario d'esta Asso- 
ciação, dirija-se á sua secretaria, rua do 
Almada n.º 34, até ao dia 15 do corren- 

te, para ser inscripto. 
(1346) 


Associação dos Alfaia- 
* tes Portuenses 


ÃO convidados todos os snrs. associados 
à comparecerem na secretaria da mes- 
ma associação, no dia 12 de maio pelas 
4 horas da tarde, para assemblea geral. 
Porto, 8 de maio de 1862. 
O secretario, 
-Marcellino José Corrêa de Figueiredo. 


Associação Fraternal Portiense 
“dos ferreiros e serralheiros, efe. 


pr ordem do presidente da mesma são 
convidados todos os socios a reunirem- 
se em assemblea geral no dia 11 do cor- 
rente, pelas 9 horas' da manhã, no salão 
do costume, em S. Sebastião. 
Porto, 7 de maio de 1862. 
O presidente da mesma, 
Antonio Marques Nogueira Nunes. ' 
ado (1345)! 
Alfandega do Porto 
- - LEILÃO 
Nº dia 12 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'es- 
ta cidade e perante o director da mesma, 
se ha-de proceder à arrematação de vários 
retalhos, de panno de lã, casemiras, len- 
gos de seda, chailes, camisolas de algo- 
dão, córtes para calças e seda preta para 
vestidos, garrafas e garrafões com vinho, 
manteiga de porco, algodão em rama, unia 
porção de esteiras e outros mais objectos 
que serão presentes no acto da arrema- 
tação. 
Alfandega do Porto, 3 de maio de 1862. 
- - Oescrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
EnAL ul (4315) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON' HARRIS & C.? 
P LAS 12 noras do din 13 de maio, na 
* rua“do Sacramento, de Villa Nova do 
Gaya, n.º 44, e armazém da alfandega nº 
183, se ha-de proceder á arrematação de 
397 pipas de vinho aos lotes. 

Este vinho, que é dó um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
muito barato como se póde ver nos au- 
tos de fallencia no cartório do escrivão 
do tribunal do Commercio — Pacheco, e 
póde ser examinado na vespora da arre- 
matação para o que estará aberto o ar- 


mazem desde as 9 horas da manhã até às 
3 da tarde, 


FALLENCIA j 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 
A Arrematação das 282 pipas de vinho 

e 55' pipas de geropiga existentes no 
armazem n.º 44 da rua do Sacramento de 
Villa Nova de Gaya, ficou transferida e deve 
effectuar-se no dia 13 do corrente, pelas 
12 horas. 

Na vespora estará patente o armazem 
para O êxame. (1337) 


FALLENCIA 

DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
pelas 12 horas do dia 13 do corrente 

maio, no tribunal do Commercio, se ha- 
de proceder á arcemetação judicial de 
quartollas com aguardente de cereges, ava- 
liada a 768000 réis por pipa de 534 litros 
— como tudo se vê dos autos de fallencia 
de qne é escrivão Lessa. 

O sollicitador — C. F. ?. Felgueiras. 

(1300) . 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
Pts 14 horas do dia 14 de maio, no 
largo da Feira de S. Bento n.º 43, se 
ha-de proceder a leilão judicial do ricos 
moveis, quadros, roupas, louças, prata e 
ouro, e ao sobrearrendamento da casa e 
loja até ao proximo S, Miguel. 

As louvações que se acham muito ba- 
ratas, podem ser exuminadas nos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal Commercial — Pacheco. 


Não se concluindo no dito dia conti-| 7 


nuará no immediato ás mesmas horas. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(1059) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
PELAS 14 horas do dia 16 do proximo 

mez de maio, na rua do Almada n:º 173, 
se ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
moveis, tapetes, quadros, roupas, espelho, 
louças, pratas e ao sobrearrendamento da 
casa oté ao proximo S. Miguel. 

As louvações que se acham muito ba- 
ratas podem ser examinadas nos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribuna 
Commercial — Pachec: E 
licitador — €. P. Felgueiras. 

“+ (1058) 
CIA Tai pão | fam 
Arrematação de predio 
BAZAR BOA FE" 
* Rua das Congostas n.º 117 a 121 


IM o dia 14 de maio, pelas 11 

à horasda manhã, se ha-de ar- 

— rematar uma propriedade de ca- 

sas de tres andares e loja, sita na rua das 

Congostas n.º 117, 119 e 121, a qual não 

paga pensão nem dominio. Os titulos e es- 
clarecimentos dão-se no dito bazar. 


(1253) 
viuva 


Grande leilão do expolio da 
Mendes Braga 


RUA DO ALMADA N.º 160 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 
! Nº dias 12, 13 e 14 do 

corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de 
“moveis, serviços de louça 
ingleza e de porcelana, ser- 
viços de erystaes, dous pia- 
nos, pratas, cobertores de 
damasco, um grande cofre 

: - de ferro, ricas pinturas a 
oleo, fapetes, roupas, uma carruagem, uma 
cadeirinha e pertenças, livros e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes uma hora 
antes de principiar o leilão. (1339) 


(441) | 


EM OLEADO, PAPEL 


PEDIDERAPRIA 


sUpun e a 


E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Tdefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


a oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos on reprodueções, metade do custo da primeira — de 


6 para cimu abatimento. 


3 da tarde. , 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. é 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


, 


Nº loja de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhas de Bor- 


preços muito ' commódos. 


(4241) 


perior qualidade. 
Vende-se na rua do Bomjurdim n.º 421, 
(1314) 


A rua de Santa Catharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 

de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o snes 
(64) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


JOSÉ JONES 


RUA DOS INGLEZES N.º 66 


-— 


OSE" Pereira Cardoso e José Pereira Car- 

doso Junior julgam ter agradecido pes- 
soalmente a todos os seus amigos que se 
dignaram honral-os com a sua presença 
ao responso de sepultura de sua finada es- 
posa e. mai D. Carlota Rosa de Jesus, no 
dia 19 de abril, na igreja dos Terceiros 


do ser que tenha havido algum esqueci- 
mento involuntário da sus parte, dirigem, 
a todos, por este meio, os devidos agra- 
decimentos. (1288) 


NIO Marques Guimarães comprou 
por conta e ordem do snr. João Cor- 
rêa Pinto, do Rio de Janeiro, o bilhete 
n.º 3409 da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção terá lugar a 19 do corrente. io 
) 


(134 


OSE' de Souza Raphael, da cidade do 

Porto, como procurador bastante de seu 
sobrinho José Joaquim Silverio Nogueira, 
residente na cidade do Rio de Janeiro, im- 
perio do Brazil, poz em hasta publica, por 
ordem do dito seu sobrinho, «as proprie- 
dades que pacificamente está. possuindo 
e lhe foram adjudicadas por sentença pro- 
ferida pelo juizo ordinario do extincto 
julgado de Vallongo, em 21 de abril de 
1852, em pagamento de sua-ligitima ma- 
terna-e seus rendimentos, e comopor um 
annuncio: lançado no jornal 'do'«Commer- 
cio» por João de Suuza Pauperio, em no- 


cidade da Bahia, e apesar de-ser contra- 
ditado pelo annunciante, desanimassem os | 
pretendentes. SA RAR oO 

De novo o annunciante, em nome do 
dito seu sobrinho, faz publico que .as men- 
cionadas propriedades" não estão sugeitas 
a dividas algumas ou outro algum onus, 
e tanto que ainda depois do fallecido pai 
de seu sobrinho passar a segundas nupcias 
é que “se procedeu a inventario no juizo 
dos orphãos da mesma, cidade, e, cartorio 
do escrivão Salgado, do qual se extrahiu 
o respectivo formal, que foi dado á exe: 
enção contra sua madrasta Maria da Silva 
Loureiro, sem que houvesse a menor op- 
posição, e tanto o dito Amaro Lopes re - 
conheceu o direito do dito seu sobrinho, 
que em 2 de junho de 1855 lhe fez o of- 
ferecimento do 4:0008000 réis pelas ditas 
pugpriedades, o que de certo não faria, se 
conhecesse o contrário. AGA 

E pira que fiquem desvanecidas todas 
as suspeitas que supersticiosamente--se 
teem espalhado a tal respeito, se faz o 
presente annuncio para conhecimento do 
publico e para que os pretendentes pos- 
sam, sem O menor receio, lançar nas di- 
tas propriedades, das qui imais «pode- 
rão ser osbulhados, 

Porto, 8 de maio de 1862: 

q José de Souza Raphael. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

OIL (1344) 


THZi es 
Professor habilitado 
Pi Salustiano. orges está .compe- 

* tentemente-authorisado, com titulo de 
capacidade, passado por portaria de 20 de 
março, para poder ensinar grammalica por- 
lugueza e fatina. 

Quem pretender utilisar-se do seu pres- 
a póde dirigir-se á rua da Rainha n.º 


(1147) 

Na rua das Flores 
n.º 47 precisa-se de um 
caixeiro. : 


(1296) 
o TMRESPASSA-SE uma pade- 
T ria de pão milho e coa- 
do na.rua do Bomjardim n.º:943e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 
E ma 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além,.em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica, é À 
E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


E UEM pretender coniprar 


uns bons bens de raiz, 
silos na. freguezia de Rio, Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
zaro, que o esclarecerá a este respeito. 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 


(979) 


Qui quizer comprar. um 
"R garrano preto, reforçado, 
ab dm: de annos de idade, muito 


manso, “e trabalhando perfeitamente a car- 
ro, póde dirigir-se ao snr. Joaquim Gomes 
Rodrigues, largo do-Carmo 1.º 61. 


(1320) 
LIVROS 

LORENCIO dos Santos Andrade, rua dos 
Inglezes n.º 78, tem para vender dif- 
ferentes obras em porluguez, francez, in- 
glez, allemão e hollandez, e entres obras 
portuguezas se comprehendem algumas -de 
leis, sendo uma Veltas a ordenação do 
Reino com o respectivo repertorio em; 6 
grandes volumes, bem conservada, e opti- 
mo papel, Diario e actas das sessões das 
côrtes dos annos de 1821 a 1828, tudo 


encadernado, etc. (1295) 


de Nossa Senhora do Carmo; mas poden-|» 


me dr seu, cunhado José Amaro Lopes, da |“ 


Aos escrivães de 


fazenda 


rprruLos impressos para designar os li- 
vros das diflerentes freguezias que cons- 
titucim a metriz predial. 
“ Vendem-se na “livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 
o qual-tambem so incumbe da encader- 
nação. Vendem-se «mandados de-penhora, 
citações e outros impressos de fazenda. - 
(1330) 


MIGUEL CORREA DE ABREU 


OM armazem de moveis na rua de San- 

to Antonio n.º 87, pegado a9 theatro 
Baquet, annuncia que contractou'para o 
seu estabelecimento Augusto Bieth 'estufa- 
dor francez, tendo trabalhado em Pariz, Lon- 
dres, S. Petersburgo e New-York e conhe- 
cendo sua arte à fundo, se. promplifica a 
fazer todas as obras pertencentes á mes- 
has dg re 

Faz elle mesmo os desenhos e póde se- 
gundo o desejo dos seus, freguezes fazer 
os desenhos de estufador, armações, mo- 
veis, ete, para que el es” possam adianta- 
dos formar em idédá de suas obras que po- 
(Ef Ea Der das Dan rt 
* Privilégiado ém França pelas mrqui- 
ses ditas parisiennes por fóra das j 
é espera que esta novidade agradará por 
seu bom gôsto e commodidade.. 
Aron = | ao, 


MMS FERIN 
Praça de D. Pedro, 26 


REctBiRA de Pariz um rico sortimen- 
"0 de Vestidos de seda leves, proprios 
para a estação, moire-antique de todas as 
côres, ricos vestidos de seda branca para 
noivas) grinaldas e véus, um lindo sorti- 
mento de chapéus, toucas, enfeites, pele- 
ridos, canezous e berthes transparentes pro- 


prias para baile, manteletes e paletots de |- 


seda do ultimo gôsto, chailes de grena- 
dine Des ia cassa bor- 
dados, vestidos e.capas de -baptisado bor- 
dados, fatos completos de creança de am- 
bos os sexos, colletes, saias de mollas do 
ultimo gósto, sahidas de baile e cham- 
bres do seda, e bordados, leques, marque- 
sinhas, pentes de tartaruga marchetados de 
ouro, perfumarias e tudo o que. pertence 
a modas. 


'N. B. No mesmo estabelecimento pro- | 


cura-se uma bôa ofliciala ou contra-mes- 
tra para chapéus: quem estiver no caso de” 
desempenhar este lugar póde fallar no mes- 
mo estabelecimento desde as Daléás 4 ho- 
ras da tardes (4311) 


« Enxofre em flor Bran. 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA "GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
(927) 


deus e genebra de Hollanda legitima a|: 


ENEBRA de Holanda de su-| “É 


“(1912) q à qual satisfará com promplidá 


Loteria de Lisboa 
3º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 12.000:000 


Extracção terá lugar no dia 19 de maio 
de 1862. k f 
Os bilhetes d'esta “loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º M e 96, Porto, 
qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 
Os preços são os seguintes: E 
Bilhetes inteiros u. “+ 68600 réis, 
Meios bilhetes a., - 38300 » 
Quartos de bilhetes a = 18650 » 
- Oitavos a... lato sat RD 
Cautellas de 500 e 250 réis. 
A mesma vendeu na ultima extracção 
os seguintes premios em bilhetes inteiros: 
-=r009 ” o 900) 


"BA. 3005 
“3840. * 2008000 
(1343) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATHKINSON 
“8. FRANCISCO N.º 21 
mpeM para vender flor de enxofre da me- 

lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


approvadas. 
E (879) 


FLOR DE ENXOFRE 


Dº superior qualidade, nada inferior. á de 

Brandrams, em barricas, é tambem se 

vende em porções pequenas por preço com- 

modo... SR RO Sioer ol 
Rua de Bellomonte n.º 59. 

' (1319) 


drams | 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
“LARGO DA FEIRA DE S: BENTO N.º 


28 e 29. : 
(1202) 
FLOR DENXOFRE 
SUPERIOR 


- C ROIZ BATALHA 


Eellomonte n.º 93 


Dq ques o per morada de ca- 
: ER sasdé tras andares, sita na 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de S. João n.º 
116. AM 


AZUL ULTRAMAR 


RANCISCO Van-Zeller & C.*, rua dos In- 
glezes n.º 78, tem para vender azul 
ultramar de diflerentes qualidades e a pre- 
ços cômmudos. (1294) 


Reboleira n.º 41. 


WEMESE louça ingleza de superior qua- 
lidade por preços 'commoios. 
poa en a (1220) 


“Tijolos inglezes para 
“ limpar facas . 
VENDENSE por junto e por miudo no 


largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
“ Aa (1164) 


- Tijolos refractarios 


“CH Mathias Feuerbeerd. Junior & G.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 

periores aos inglezes, pelo preço de 3584000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
= (1150) 


e 


rua Cha n.º 38 a 40: tracta-se 
do seu ajuste com José A. Mourão, rua das 
Flores n.º 89. (1342) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERHRERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 


PLENO enxofre em pedra: de superior 

qualidade, vindo pelo/«Catos» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandramws e outros aulhores, por. preços 
commodos, (1151) 


CMDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ENDE comum grande desconto todo o 
seu fato-feito da estação passada. 
Edema, a 


084) 


MANOEL MARTINS 
COM ARMAZEM, DE FATO FEITO 
Praça de Carlos Alberto, 15 c16 


NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
DO CanMo 


pRevise osseus amigos e freguezes que 
recebeu pelo navio «Santa Cruz» o seu 
sortimento de verão para vestidos comple- 
tos, para calças e colletes, de bonitos gos- 
tos e boa fazenda, o que continúa a vender 
por atacado ea retalho, e preços commo- 
dos. Tambem tem paletots para senhoras 
de panno preto, e um grande sortimento de 
fato, feito, casacos e calças pretas, e faz 
um abatimento de 5 por conto, prompto pa- 


gamento. (1086) 
Attenção 


A Praça de D. Pedro-n.º 
A 44 ha sortimento do chai- 
les-mantas de seda para senhora proprios 
para a estação de 78000 réis para cima 
e córtes de la transparentes para vestidos 
de 38600 réis cada um: tem das mes- 
mas fazendas transparentes em peças e 
que vende o metro de 300 réis para cima 
e o seu “preço torna-se recommendayel. 
(1254) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n.:-25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores: 

Compram-se e vendem-se “ac- 
ções dos hancos. 


N+ fabrica de vidros portuense, em Villa 
Nova de Gaya, lugar do Cavaco, ven- 
de-se carvão de coke de boa qualidade, 
proprio para uso domestico, a 140 réis por 
15 kilogrammas, pouco mais de uma ar- 
roba. (1144) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qu alidade 


ENDE-SE: na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. bt k 
Garante-se a qualidade. 

(1173), 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBKU da Sicilia em direitura um cur- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Van-Zeller & C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


S. Francisco n.º 4, 
E ah (1313) 


No caes do Pinhão eem 
Provezende 


UIZ Aguiar vende FLOR DE 
de superior qualidade, em saccos. 
(1180) 
Caldeireiros n.º 35 
AV EEDESSE fôr de enxofre que so ga- 
«W rante ser igual -á de Brandrams por 
18250 réis a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba, (1218) 


Borrachas para enxofrar muito 
superiores 
IGUEL José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 
sua superioridade se tornam recommen= 
daveis. (1098) 
Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 47 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


“| tender falle narua-de D. Pedro n.º 84. 


Ro priedade na freguezia 
s, lugar do Casal: quem a pres 


de Barr 


(209) 


ATTENÇÃO 


MEDE uma quinta nos su- 


ENDE-SE a quinta deno- 
“minada*da Veiga, sitana 
freguezia. .de Minhotães,' do 


concelho de Vila Nova do Famalicão, que 
se compõe: de ama bôa casa de habitação, 
com sua-capella, azenhas, tampos de terra 
layradia” e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á'ruu “de Cedofeita n.º 124, a casa 
do illmº-snr, dr, Antonio: da Silva Guimna- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os Lifulos e tractar do seu ajuste. 

[4113] 


V NDE-SE a quinta: denomina- 
Ea da da Ermida, sila na fregue- 
zia de Irivo, concelho de Peou- 
fiel, que se compôs de campos, vessadas, 
lameiros, grande. pinhal, casas nobres re 
varios fóros que, á mesma se pagam. 
Quem a pretender póde dirigir-se a D. 
Balbina Machado, da cidade de Penafiel. 
; (1321) 


= ANNUNCIOS MARITIMOS 


Londres 
K O va 


nglez — 
e viagem 
do Lisboa para Lon- 
dres, dove.toar fóra da 
” harra d'este porto no) 
dia 10 do corrênte, o 
jros de 1.º classe. 
se a A, Miller & 


£8 
(1341) 


Preço'de passagem. 


Liverpool 
g O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão J. Byrne, sahirá 
em 10 de mhio. 
- Consignntarios F. 
Chamiço Filho & Silyn, n quem -se dove dirigir 
quem quizer carregar. ou jr -de “passagem, assim 


Ingle- 
(1264) 


como no smr, Carlos Coverley, na rma dos 
zes mo Bã. ' ; 


“Londres 
, O vapor inglez — 
IBERIA,—capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 


hjrk-com toda a bre- 
vidade. 


'onsignatarios 


drams e de outras fabricas de superior 
qualidade, (519) | 


« 
& Ca e Alexandre Miller & Ca 


ENDE-SE uma bôa pro-| == 


à Mathias Fencrheerd Junior |" 


E Dublin eGlasgow. 


= ANTIGA CARREIRA 


mandante James Flinn, 
“a onhir na” segunda 
“= semana de maio. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijn-se a A. Miller & C,, rua dos Inglezes nº 


(807) 
Riga 
A escuna rússia — BETHELEM, 
— capitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 


carga. 
j (1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, = ca- 
itão S. Olofsson, súhe com toda a 
revidade; ainda tem algum lugar 


para carga. 1 
PEER q (1049) 


Londres 
O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 
vidade. É RA rá 
(1156) 


Waterford, Belfast & 
- Glasgow 


' Al escuna ingleza — FAME, — eapi- 
tio Buckingham, salie na segunda se: 

? mana de maio: ainda tem algum ln- 
(68) 


gar para carga. - 


pausa 28 E 
esa 17 og 
KEN A escuna inglesa —CHARLOTTE 

» — capitão Ellis: fem 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. - ha 


Copenhagen & Stock- 
holmo - 
DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
irá com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C,* 1 


AVISO 
Acsiova. Davea => AMELTA. 
 para.o Rió de Janeiro no-dia 8 de maio, 
«que se participa, pois SpEs., aatengei 
=. ros que já tomaram lugar, e. R algu 
mais qui iv liade-b o eba commodos” 
que ainda restam, para que: mandem apresentar getis 
passaportes no escriptorio de Manoel. Gualberto 
Soares, rua de, Bellomonte nº (77. ,, (175) 
tais! PRA Ro gfunioss sp 
Rio de Janeiro. 
Ee O Driguo — MELLO 1.º, — qe 1. 
à classe, capitão Couto; 'sahirá com 
muita brevidade: para carga e pas 
sageiros para os quaes tem excellen- 


tes commodos, | trata-se com Felix Pereira Bar 
bora Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. E 


pras 


pntsreso'D 


Im ou 


- Rio de Janeiro 


Ra 108 


A darea — ROCHA, — capitão Anto- 
y mio do Oliveira Alhadas, vai subir com 
muita brevidade: pará o resto da car- 


EESem ga c passageiros, para or que tem ex- 
cellentes. commodos e bom: tractam: Dtincdrastarão 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimárhes, na rua 
de 8, João n4 91, ou com Lolirénço Costa, nú rua 
dos Thglezes 4h oo (BB) 
Sr ar cigana 

Riode Janeiro 
“A DarcaOLÍVEIRA, — a sahir com 

brevidade por ter à Carga promptas 
quem na mesma quizer ir de passa- 
gem, parao que tem bons comihodos; 
astractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau 
jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º DI. 

: ; (1095) 


- - 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade por ter 
“9 Carregamento prompto à nova barca 
RECREIO, — enpitão Nova! quem 
na mesma quizer ir de passagem, para: 
o que tem excelentes commodos e bom tractamento 
dirija-se ao caixa Bernardo José Machado, lero da 
Cordoaria n.º 50. k pp (1213) 
z Ê plodiio sabia) 


y 4 Maia k é 
truido, capitão José | 
deis ani ogud rd 


aja carga e passageiros, para os 
cellentes un 'gactago com: Florindo, Joá, 
Teixeira de Carvalho, rua do D. Pedro. . 

“oo 


: 
A barca — UNIÃO, — enpitão: José 

da Rocha, vai sahir com muitf bre- 
? vidade: para carga e passageiros 


E» trncta-se com os caixas Pinto & Ro-” 
cha, no largo de 8. João Novo n.º2, | 


eme emma a me re mem 


SPEC) 


1 INHEIRO, 
em 1 acto — RAROS, MAS AINDA OS HA! — 
A's 8 horas é mein,” E 


um neto — OS ZUAVÓS, 


o, à "5.8 e mois horas. 
+ N. B. O esto dos, Ma 0c8 netos tão. 
ii venda 'no mesmo” theal Sho n diante. 


2.º feira 12 de maio, o 

; SALÃO DO THEAM) 
a E 
Entre as peças; que executart, mm: 
di morte do Senhor D, Pedro V. 


: pois que The não é 
possivel satisfazél-os sem a chegada do dito trtista ;, 
resolveu dar uma récita extraordinaria-com 3 opora 
— ROBERTO DO DIABO, — pela ultina vez, em 
seu beneficio, no domingo 11 do corrente. — A's 8 
horas. : , Ê 


Í bd ze 
João Manoel Martins Costa, director e enixa da 
companhia dramatica estabelecida no theatro de S, 
João, d'esta cidade, finda no dia 1L do corrente a 


- | sua gerencia do anno comico de 1861 n 1862; e 


convida as pessons a quem tenha deixado de pagar 
alguma conta para que tenliam a bondade de 6 pro- 1 
curar no mencionado thentro no, espaço de oito dias, 
contados da publicação d'este annuncio, desde ns 
10 oras da manhil nté úé 9' da tarde, para Mie! 
pagar o quo por esquecimento estiver devendo. 


Responsavel. M. » Carqueja 
“ TYP. DO COMMERCIO 'DO PORTO 


(931) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


|O vapor ingles — 
DE BRUS, — com - 


